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IIXPICDIICNTE.

administração d’es- 
te Jornal p<‘de aos srs. 
assignantes em divida 
o lavor de mandarem 
pag ar as suas assigna- 
turas, para que não 
soílram interrupção na 
remessa do « Consti
tuinte ».

AVISO

Os nossos assignantes dos conce
lhos de Monção c Melgaço, que ain
da não satisfizeram a assignatura do 
«Constituinte», podem fazel-o dirigin
do-se aos nossos amigos os srs. José 
Caetano Esteies Júnior, revd.0 abba- 
de de S. Cosmo, e Damião dc 1’odan- 
te, em cujo poder se acham os res- 
pectivos recibos.

I3raga, 1SS de Janeiro

0 caminho de ferro do valle do Cávado 
v

Se podessemos reduzir a numeros 
o movimento provável de passageiros 
e dc mercadorias d’esta linha ferrea, 
leríamos um meio seguro de calcu
lar 0 seu rendimento bruto, do qual, 
deduzidas as despezas prováveis de 
exploração, concluiríamos muito ap- 
proximadamente 0 rendimento liqui
do.

Na impossibildade porém de o 
conseguir, por falta de estatísticas 
convenientemente organisadas, limi- 
tar-nos-hemos a investigar quaes se
rão as principaes mercadorias que 0 
caminho de ferro ha de transportar,

e quaes as secções em que será mais 
notável 0 movimento de passageiros, 
para depois deduzirmos 0 rendimen
to bruto por comparação com outras 
linhas ja abertas á exploração no paiz 
e em condições proximamente anaIo
gas. Trataremos em primeiro logar 
do movimento de mercadorias, e con
sideraremos separadamente 0 movi
mento ascendente e 0 descendente.

Antes porém de entrarmos n’esse 
estudo, seja-nos permittido dizer al
guma coisa acerca do porto de Es
pozende.

Em nossa humilde opinião, a bar
ra de Espozende é 0 verdadeiro obje- 
ctivo da linha do valle do Cávado, 
considerada como linha de interesse 
geral. Susceptivel, como a julgamos, 
de grandes melhoramentos que per
mitiam 0 accesso ao porto a navios 
de grande lotação, será por ella que 
no futuro se fará 0 abastecimento de 
todo 0 districto de Braga e do norte 
do de Villa Beal, e bem assim por 
ella se fará a exportação dos artigos 
em que superabundarem os dois dis- 
trictos.

E sabido que esses districtos se 
fornecem hoje do Porto ou de Vian- 
na, por cujas barras são importados 
os artigos de que elles necessitam, 
os quaes são depois transportados 
pelos caminhos de ferro do Minho e 
Douro e pelas estradas ordinárias e 
caminhos velhos. E também por es
ses portos que são exportado^ al
guns artigos de que temos abundan- 
cia.

Construída que seja a linha do val
le do Cávado e melhorado convenien
temente 0 porto de Espozende, é 
evidente que será por aqui que se 
fará 0 abastecimento dos dois distri
ctos em toda a faxa que poder ser 

servida por aquella linha. EÍTectiva- 
mente, sendo dc Chaves á Bégua 91 
kilometros de estrada real, e da Ré
gua ao Porto 104 kilometros de ca
minho de ferro, teem hoje as merca
dorias a percorrer 195 kilometros do 
Porto até Chaves, emquanto que pelo 
caminho de ferro do valle do Cávado 
terão apenas a percorrer 165 kilo
metros. E esta differença de 30 kilo
metros traduz-se n’uma economia 
apreciável no preço dos transportes, 
que não será inferior a 600- reis em 
cada tonelada de mercadorias, e n’u- 
ma diminuição notável no tempo gas
to, que, sendo actualmente pelo me
nos de 23 horas (7 no caminho de 
ferro do Porto á Régua, e 18 pela 
estrada ordinaria da Régua a Chaves), 
será pelo caminho do valle do Cáva
do apenas de 11 horas, quando 
muito.

Esta vantagem a favor do caminho 
de ferro do valle do Cávado dhninui- 
rá sensivelmente, em relação á esta
ção lerminus da linha —Chaves—, 
quando se construir a linha do valle 
do Tâmega desde Chaves até ao Mar
co de Canavezes (já estudada pelo 
snr. engenheiro Sousa Brandão); por
que será então de Chaves ao Porto 
proximamente a mesma distancia que | 
de Chaves a Espozende (Porto ao 
Marco 61 kilometros, e do Marco a 
Chaves 103). Mas não desapparecerá 
completamente, porque as mercado
rias virão de preferencia á linha do 
Cávado, que as leva até Chaves sem 
baldeação, emquanto que pelo Tâme
ga terão de soffrer uma baldeação no 
Marco de Canavezes.

Se, em logar de Chaves, conside
ramos os concelhos de Boticas e 
Monfalegre, que hoje estão, por as
sim dizer, completamente isolados do

movimento do resto do paiz, mais 
depressa nos convenceremos que o 
porto de Espozende será o seu ver
dadeiro alimentador.

Braga mesmo, que hoje está ser
vida por um caminho dc ferro que a 
liga directamente ao Porto, ganhará 
em ser ligada com Espozende tudo o 
que vae de 35 a 54 kilometros, isto 
é, 19 kilometros, que correspondem 
a uma economia de 380 reis em ca
da tonelada de mercadoria transpor
tada, e quasi uma hora no tempo 
empregado no transporte.

Barcellos, que dista de Vianna 31 
kilometros e do Porto 51, ficará ape
nas a 15 kilometros do porto de Es
pozende.

E até Guimarães, que hoje se for
nece do Porto pelo caminho de ferro 
do Minho até Famalicão (32 kilome
tros), seguindo d’ahi os generos pela 
estrada real (22 kilometros approxi- 
madamente(, poderá depois ser igual
mente servida por Braga, cuja dis
tancia a Guimarães é apenas de 2 
kilometros, sendo de Braga a Espo
zende quasi a mesma distancia que 
do Porto a Famalicão.

Assim vemos que o porto de Es
pozende, o unico porto que possue o 
districto de Braga, será o emporio 
do commercio de quasi todo este dis
tricto e de parte do de Villa Real, 
quando se construir a linha do valle 
do Cávado.

Em tempos mais remotos prestou- 
se grande attenção á barra e ao por
to de Espozende.

Dizem escriptos, que consultamos, 
de 1578, epocha em que El-Rci D. 
Sebastião elevou Espozende á cathe- 
goria de villa, que n’esse porto en
travam navios de alio bordo, que fa
ziam viagens de longo curso, haven-

do no logar considerável numero de 
homens do mar, os quaes empregar 
vam no serviço da navegação 70 pa
ra 80 navios grandes. Os estaleiros 
de Fão o Espozende lançavam an- 
nuahnonte ao mar grande quantidade 
de embarcações.

Em 1795 offereceram-se os povos 
de todos os concelhos banhados polo 
rio Cávado para pagarem um impos
to com applicação a obras de melho
ramento da barra e canalisação do 
rio. Estas obras foram começadas e 
proseguiram ate á invasão dos fran- 
cezes, tendo-se feito importantes me
lhoramentos, que o tempo e os ele
mentos foram depois a pouco e pou
co destruindo.

Abandonadas as obras em 1809, 
quando o povo indisciplinado assas
sinou o engenheiro director Custodio 
Gomes Villas Boas, por suspeito de 
affeiçoado ao inimigo, assim ficaram 
até ha pouco mais de um anno, ten
do-se comtudo pensado algumas ve
zes n’ellas, e tendo-se chegado por 
duas vezes (uma em 1857, outra em 
1866) a legislar sobre o assumpto. 
Em nenhuma d’essas vezes, porém, 
se chegou a fazer nada de definitivo, 
e o estado da barra foi succossiva- 
mente peiorando, a ponto de se tor
nar muitíssimo perigosa a entrada e 
saída de qualquer embarcação, ainda 
as de mais pequeno lote, não só pe
la pouca altura de agua sobre o ban
co exterior da barra, mas pela enor
me quantidade de pedras que a en
tulhavam, restos do desmoronamento 
das antigas obras.

Em 1879 mandou-so proceder á 
extraeção d'essas pedras que obsta
vam á navegação, e á elaboração do 
plano definitivo do melhoramento da 
barra o porto. Não se acha ainda ela-

FOLHETIM

O AVARENTO
POB

Henry Conscience.

II.

Toda esta gente parecia feliz; em 
todos os olhos brilhava a saude, a 
alegria e 0 reconhecimento. Bartholo- 
meu dizia uma ou outra graça, fingia 
que se queimava, ou fazia alegres e 
mcomprehensiveis allusões á festa 
do dia seguinte, em fim, durante a re
feição teve todos os companheiros 
alegres em volta de si.

Se um ricasso podesse assistir a 
este jantar; com certeza invejaria a 
sorte d’esta pobre gente.

Mal principiavam a comer 0 seu 
segundo e ultimo prato, ouviu-se na 
porta uma pancada tão leve, que pa
recia dada por uma mão timida.

—E’ a pobre viuva do pedreiro, 
d’a<fuelle que morreu ha mezes por 

causa d'uma queda. Encontrei-a do
mingo perto da egreja, e disse-lhe 
que viesse buscar uma esmola todas 
as terças feiras. Joanninha corta ahi 
um pouco de pão para ella. —Entre! 
gritou voltando-se para a porta.

Uma mulher ainda bastante nova 
appareceu no limiar da porta, tinha 
as faces descoradas e magras, os ves
tidos eram tão rotos e ordinários, 
que só vel-os fazia frio. O rosto ain
da que bastante avelhantado, tinha 0 
cunho da seriedade e da intelligencia, 
e na sua expressão um na sei quê 
de nobre e corajoso que deixava fa
cilmente advinhar que esta mulher 
não tinha nascido para andar a pedir 
esmolla.

Trazia pela mão uma menina que 
tiritava de frio.

Sem dizer palavra e com' os olhos 
baixos, a mãe continuou a recitar 0 
Padre Nosso principiado atraz da 
porta.

Joanninha trouxe-lhe a fatia dc 
pão, dizendo:

—Pobre Calharina! Nunca imagi

nei que vm.ce pedisse uma esmola. 
Vm.,w tão boa, tão trabalhadeira! 
Causa-me isso muita pena...

— O inverno é longo... disse a 
viuva suspirando; não ha trabalho 
para mim Joanninha...

A fome põe-me fóra de casa; po
rém no verão, quando houver traba
lho, isto melhorará...

Entretanto a menina olhava para a 
meza com a avidez da fome, e os 
seus lábios estavam humedecidos pe
la cubiça.
Cecilia comtemplava esta scena com 
profunda compaixão: de repente co
mo se uma idèa lhe tivesse subita
mente atravessado a imaginação, 
olhou d’um modo singular para Bar- 
tholomeu.

E, ou porque este a comprehen- 
desse, ou porque (seguisse o impulso' 
do seu proprio coração, chegou-se á 
viuva, pegou-lhe na mão, e condu
ziu-a para a cadeira que deixára.

— Sente-se aqui Calharina, disse- 
lhe, e jante comnosco... Onde co
mem cinco, comem áete... e se a 

conta não fôr certa Deusa emendará...
Cecilia apressou-se a sentar a me

nina na sua cadeira.
Trouxeram mais cadeiras, obsta

ram aos agradecimentos da viuva, 
e todos a um tempo comeram ale
gremente do prato appetitoso. Quan
do a pobre'mulher satisfez a fome, 
poz-se a contemplar com indisivel 
ternura sua filha, que descuidada e 
feliz, ia devorando batatas e touci
nho. Lagrimas silenciosas correram- 
lhe pelas faces abaixo.

Olharam todos para ella admira
dos, como para lhe perguntar a ex
plicação d’esta repentina tristeza. Só 
Cecilia a comprehendeu e disse:

—Boa mulhersinha, vm.'e tem na- 
turalmente mais filhos, não é ver
dade?

— Sim, minha querida menina, 
respondeu a viuva, tenho mais dous; 
esta é a mais velha... os outros, po
bres anjinhos, estão sósinhos em ca
sa, sem lume... e ha oito dias que 
só comeram um bocado de pão duro!

—Mas, porque se poz assim a j 

chorar? tão de repente? perguntou 
Joanninha.

A mulhersinha abaixou a cabeça e 
respondeu sem olhar:

— Uma mãe... ainda não póde 
comprehender isto, minha filha... 
Aperta-se-me o coração ao vêr a mi
nha Mariasinha comer assim.... o 
os outros pobres pequenitos que fica
ram em casa a caírem de fome....

Bartholomeu levantou-se arrebata
damente, limpou a bocca e exclamou:

—Acredito-o piamente...
Depois voltando-se para a mãe, 

continuou:
— Minha mãe, trabalharei mais 

duas horas por dia; não irei á taber
na aos domingos... mas ha de consentir 
que a viuva do pedreiro João venha 
todos os dias jantar aqui com um 
dos filhos, emquanto durar o meu 
trabalho e as minhas economias... 
sim?

A mãe olhou para o filho com 
olhos rasos d’agua, e dizia com voz 
meiga, em quanto que lhe cahia pe- 
a face uma lagrima: 



borado o plano definitivo das obras a 
executar, porque elle demanda estu
dos e observações que se não fazem 
em pouco tempo. Acha-se porém ela
borado o plano da obra que se jul
gou mais necessária c urgente, a 
qual já está em construcção, e com 
a qual se espera obter a continuação 
dos melhoramentos já introduzidos 
com o pouco que por ora ha feito. 
A barra dá presentemente acesso aos 
navios da navegação certeira que cos
tumam demandal-a, os quacs cálam 
10 a 12 palmos de agua em carga 
completa. Com a obra que anda em 
construcção espera-se elevar á altura 
de agua sobre o banco a 1G ou 20 
planos na preamar de aguas vivas, o 
que já permittirá o accesso a navios 
de maior lotação, que emprehendam 
viagens de longo curso.

A situação da barra, a sua orien
tação lesto-oeste, e a circumstancia 
do não ser o seu fundo de rocha, 
fazem-nos esperar que dentro em al
guns annos, se os poderes públicos 
continuarem a olhar attentamente pa
ra o seu estado, teremos ali uma 
barra accessivel, se não aos grandes 
vapores que hoje se empregam no 
transporte dos gados e das mercado
rias de grande peso c volume, pelo 
menos a embarcações como as que 
entram na barra de Vianna, onde o 
movimento é já tão importante que 
só o imposto destinado ás obras da 
barra rende annualmente uns 7 con
tos de reis.

Isto bastará para qne possamos 
considerar o porto de Espozende o 
verdadeiro alimentador do districto 
de Braga e do norte do de Villa Real, 
bem como o porto de saída dos pro- 
ductos agrícolas e industries dos 
dois districtos, os quaes, levados ao 
estado de desenvolvimento de que 
são capazes, já se não contentarão 
com os mercados que lhes ollerecem 
as províncias do Minho o Traz-os- 
Montes, o irão procurar novos mer
cados no sul do paiz ou em paizes 
estrangeiros.

0 porto de Espozende presta-se 
além d’isso admiravelmente a uma 
boa ligação com o caminho de ferro. 
A vastidão da bacia do Cávado junto 
á sua foz permitte o estabelecimento 
de grande numero de armazéns e de 
todas as dependencias a uma estação 
terminas de. mercadorias, podendo 
levar-se qs wagons até ao caes de 
carga e descarga dos navios, cujo 
trasbordo se fará então com a maxi- 
ma simplicidade. A estação de pas
sageiros ficará junta á villa, a um 

kilometro proximamente da barra.
Em o n." seguinte occupar-nos-he- 

mos do movimento da linha em mer
cadorias. 

■—■'------
Synopse do Diário do Governo

7 de Janeirfl.
Lista do apuramento ou qualifica

ção por ordem de mérito dos alumnos 
da eschola do exercito.

Mappa geral das receitas do cami
nho de ferro do Minho, e do Porto á 
Povoa e Famalicão.

No dia 5 de fevereiro, serão arre
matados perante o governador civil 
de Braga, alguns fóros pertencentes 
á collegiada de N. Senhora da Oli
veira de Guimarães, no valòr total de 
534^713. Arrematação em Separado 
ao meio dia, do dia 5 de fevereiro, dos 
bens pertencentes ao passal do parocho 
da freguezia de S. Maria de Gallegos.

8 de Janeiro.
No dia 1 de fevereiro serão postas 

em vigor as disposições do regula
mento geral provisorio do serviço te- 
legrapho postal, no que diz respeito 
ás cartas com valores declarados, 
para o continente do reino e ilhas 
adjacentes.

0 estado só se responsabilisa, em 
caso de estravio de uma carta regis
tada, pela quantia de 9Ó000. No caso 
de extravio ou perda de uma carta 
com valòr declarado, a direcção ge
ral dos correios pagará:

a) a importância extraviada no 
caso de perda total.

b) uma quantia equivalente d im
portância dos valores perdidos, 
quando perda parcial.

A responsabilidade do Estado cessa :
l .°—Quando a causa da perda fôr 

por negligencia do remeítente.
2 .°—Falsificação ou exagero no 

valòr declarado, quando provado.
3 .°—Nos casos de força maior.
0 máximo do valòr declarado de 

cada carta é de 1:800^000.
As cartas com valòr declarado de

vem ser fechadas em sobrescríptos 
fortes d’uma só peça, e lacrado com 
o sèllo, ou signal particular do remet- 
tente prendendo as quatro dobras do 
sobrescripto. A declaração do valòr 
deve ser feita no alto do sobrescripto e 
na extensão d’elle, separando-a do en
dereço por um traço em toda a sua 
extensão, por exemplo:

VALOR DECLARADO—MIL REIS.

Ag êavóRUÚAAk

Campo de Sant’Anna

BRARA.

Taxa das cartas com valòr declarado 
para o continente do reino e ilhas 

adjacentes:

Porte23 rs. cada 15 gram, ou fraeção de 15 gr.

50 rs, cada carta Protnio de 
registo

W lí ~ Ct 14. ~ - 1 C : I-& Ç "l ct 14. ~ - 1 Ct

Percenta
gem

Reis.

300 rs. cada carta

Taxa para 
a contribui

ção por 
proprio. (•)

25 rs. cada um. Aviso 
de reccpção(a)

(a) Esta taxa é cobrada unicamente quando os 
destinatários reclamam este serviço.

As cartas com valor declarado só 
pódem ser registadas nas estações 
de l.a, 2?, 3.a e 4.a classe.

10 de janeiro.

Foram agraciados còmuiendadores 
de Christo :

Bacharel Cândido J.de Macedo Bap- 
tista. Américo Hypolito Erwerton 
d’Almeida súbdito brasileiro.

Fernando Baeijens, súbdito belga.
Commendador de Aviz: Carlos Au

gusto Pereira de Chaby.
Cavalleiros de Christo:
Antonio Augusto Ferreira, Fran

cisco Gonçalves Godinho, Francisco 
da Silva Romaneiro, dr. Joseph 
Schneer, súbdito austríaco, Maurice 
Rochefort, Adplpho Hentsch, suisso.

Medalha de prata, por mérito, phi- 
lantropia e genorosidade? João Sil
vestre Santureno.

Foram despachados:
0 padre Domingos da Silva, para 

egreja de Semelhe, concelho e dio
cese de Braga.

0 padre Sebastião Gregorio Guer
reiro Gálvão, para a egreja de N. 
S. da Conceição de Monchique, dio
cese do Algarve.

0 padre Theotonio Martins Pam- 
pelona, para a egreja de Santa Cruz 
da Vera Cruz, diocese d’Angra.

0 padre José Moniz Barreto, para 
a egreja de N. S. de Ajuda da Prai- 
nha, diocese d’Angra.

------ ---- --------------

CORRESPONDÊNCIAS

Lisboa, 10 de janeiro.

Como em Braga, como em muitos 
e muitos outros pontos do paiz dos 
quaes vem chegando noticias, o go
verno soffreu em Lisboa uma geral, 
tremenda e monumental derrota na 
eleição das commissões de recensea
mento.

0 que dirão a isto os granjolas 
que ufanados com a meia dusia de 
eleições supplementares que ganha
ram em setembro, gritavam que 
aquelle prefacio era a legitimação 
evidente da segunda fornada ? Sim, 
agora que alcançaram a fornada, e 
que dizem ás eleições das commis
sões de recenseamento — como epí
logo?

Evidentemente o paiz agita-se, e 
tem razão.

Um grupo de ambiciosos e de fa
mintos, depois de terem desacredi
tado as instituições sob as quaes pre
tendiam governar; depois de terem 
insultado a pessoa e a familia do rei, 
diante de cujo throno haviam de pôr 
ambos os joelhos em terra, osculan
do os arminhos do regio manto, por 
elles chamado capa de ladrões; go
vernam-nos ha anuo e meio, sem te
rem realisado uma única das ideas 
do seu decantado e famoso program- 
ma, o limitando-se a procurarem ar
rancar-nos a pelle com o mais esta
pafúrdio dos systemas tributários!

Agora, se os deixássemos ir por 
diante, impunham-nos entre outras 
bellezas a tratada de Torres, pela 
qual teríamos de pagar um caminho 
de ferro, que a Companhia de Norte 
e Leste por interesse seu fará de 
graça; ea reforma administrativa do 
snr. José Luciano, que anniquilaria 
todos as garantias de liberdade que 
hoje os povos tem nas suas eleições 
locaes, garantias graças ás quaes o 
governo tão cruelmente tem sido 
zurzido, e acaba de o ser mais uma 
vez, nas eleições que interessam di- 
rectamente ás localidades.

Nada mais porém fará o ministé
rio, ao qual a fornada vem já en
contrar morto na opinião publica. 
Com meia dusia de serias discussões 
parlamentares, com mais meia dusia 
de artigos na imprensa continuando 
a expôr a podridão que cada vez 
mais se invade, e diante da actitude 
do paiz o qual decididamente quer 
conservar a pelle ; partem-se os ara
mes, que ainda mantém de pé o mi
nistério ; e o cadaver, que ainda nos

j governa, baqueia no chão estrondo- 
I samente.

É curioso. Toda a gente aqui em 
Lisboa, apesar da fornada, falia no 
ministério como de um defuncto, e 
cujo enterro não se póde demorar.

Outra curiosidade. Os ministeriaes 
tratam actualmente menos de defen
der os actos dos seus chefes, do que 
de aggredir o duque de Avila, no 
qual consideram o chefe da nova si
tuação. Parece que o duque de Avi
la já governa ; e que elles já comem 
de novo os magríssimos cardos, cheios 
de espinhos, da opposição.

Coitados, deixal-os espernear!
0 peior é que não ficam mais bo

nitos, assim. E elles já eram tão 
feios!

Vianna do Castello, 7 de janeiro.

Reuniram-se hoje, na casa da ca- 
mara, 34 dos quarenta maiores con
tribuintes do concelho, para, em ob
servância das disposições do codigo 
administrativo, elegerem a commis- 
são de recenseamento eleitoral, que 
tem de funccionar no anno corrente, 
a qual ficou assim composta :

Presidente—José Affonso de Es- 
pergueira.

Vice-presidente—Luiz Barboza e 
Silva.

Vogaes effectivos—Dr. José Pe
reira Cirne de Castro da Silva Bezer
ra Fagundes, José Pereira de Cam
pos, dr. Luiz Augusto Amorim, dr. 
Domingos Affonso Lomba, dr. Luiz 
Figueiredo da Guerra e João Pereira 
de Faria Araújo.

Vogaes substitutos — Bernardo Jo
sé Affonso de Espergueira, Francisco 
Casimiro da Rocha Paris, Manuel Joa
quim Gonçalves de Araújo, Manuel 
Segismundo Alvares Pereira, José 
Antonio de Barros, Antonio Pereira 
de Souza.

Como se vê a commissão é genui
namente granjola, e tanto basta pa
ra que desde já se saiba que prati
cará toda a qualidade de granjoladas 
que lhe forem ordenadas pelos figu
rões do seu partido.

Este resultado era esperado por 
quem, como nós, tinha conhecimen
to dos meios empregados para fazer 
vencer a lista apresentada pela au- 
ctoridade, e obstar a que a opposi
ção conseguisse ter, se quer, a mi
noria na commissão.

Conseguiram os seus desejos, ê 
corto, mas á custa de muitas indi- 
gnidades, e praticando violências sem 
conta.

Ainda hontem destacaram um dos

— Bartholomeu, meu filho, ama- 
va-te muitíssimo ; mas agora amo-te 
ainda muito mais.

Uma suave expressão de conforto, 
pintou-se no rosto da mendiga ; agar
rou vivamente na mão de Bartholo
meu, e disse cheia de emoção.

-—Deus c justo. Não vos limitaes 
a dar ao vosso proximo sómente o 
fructo de vosso trabalho, mais ainda 
a vossa amisade e o vosso coração! 
fazeis pela pobre viuva o que farieis 
por uma irmã... Deus é justo; se
reis felizes n’este mundo!

Dizendo isto, olhou para Cecilia, 
como se quizesse indicar ao mance
bo a fonte da sua felicidade futura :

Os olhos de Cecilia, cheios de ter
na e gratidão, fixaram por um mo
mento os olhos de Bartholomm, es
te commovido por tal olhar e pelas 
palavras da viuva, levantou altiva
mente a cabeça, mas esta profunda 
emoção tornando-se-lhe insupporta- 
vel, ergueu-se repentinameute e res- 
pondeu desatando a rir :

—Callem-se, deixem me socegado, 

ou dou em doudo 1 Feliz, feliz, ora 1 
Não trocaria a minha posição pela 
d’um rei! Aproxime-se do lume 
mulhersinha, venha e aqueça-se... 
Vamos Joanninha, traz uma pouca de 
lenha, e sôpra, sôpra,' até arder 
bem!...

Havia já alguns momentos que Ce
cilia estava senta la perto do lar, 
tendo a menina no collo. 0 que ella 
dizia baixinho á alegre creança, os 
outros não o podiam ouvir ; porém 
deviam ser palavras d’uma angélica 
suavidade, pois a pequenita enlaçou 
os bracitos em redor do pescoço da 
sua protectora e beijou-a.

A pobre viuva contemplava este 
espectaculo com um sorriso celestial.

Breve Cecilia pousou a creança no 
chão ; approximou-se da mãe e fal- 
lou-lhe baixinho. Ostensivamente pa
recia ter pedido á viuva que fosse 
com ella.

Joanninha, que o notou como os 
mais, veio collocar-se junto do ir
mão, e disse-lhe ao ouvido :

— Que irá fazer Cecilia com o viu

va? Certamente não a vae levar á 
casa do tio ?

— Não o vês? Vae dar-lhe di
nheiro ...
.—Ah! sim, os quatorze vinténs 

que ainda agora recebeu da hospeda
ria do Veado pelo concerto d’aquel- 
les trapos das creanças. Esta Cecilia 
dá na verdade tudo quanto póde ga
nhar ! E’ preciso que o tio o saiba!

■—Não to mettas n’isso Joanninha! 
Certamente nada temos que vêr com 
isso!

— Não Bartholomeu, foi sô para 
dizer alguma cousa, vês tu?

Entretanto a pobre viuva agrade
cia á mãe Anua. Cecilia dirigiu ain
da a Bartholomeu um sorriso de re
conhecimento, e disse adeus a todos 
promettendo voltar á tarde. Tomou a 
pequenita pela mão. e seguida pela 
viuva, deixou a herdade.

Cecilia guardou silencio até se 
afastarem a distancia d’um tiro de 
espingarda, no fim do caminho levou 
a viuva para traz d’uma deveza de 
carvalhos, olhou para todos os lados, 

para se certificar que não era vista, 
e disse com custo :

— Parece-me que se chama Ca
tharina Meisens, não é verdade?

-—Sim, menina, respondeu a viu
va, meu marido que Deus haja esteve 
quando era moço, em casa de seu pae.

— Sei-o Catharina. Não lho con
tou elle o que aconteceu então em 
nossa casa ?

— A respeito d’um incêndio, me
nina? Sim, até tinha os dedos da 
mão esquerda tortos e aleijados...

Cecilia ficou por alguns momen
tos com os olhos obstinadamente fi
xos no chão ; parecia estar entregue 
a uma immensa tristeza. A peque
nita olhava-a com compaizão, e pu- 
chava-lhe uma das mãos, como para 
a tirar da sua tristeza. A viuva admi
rada, olhava para Cecilia sem fallar.

De repente Cecilia pegou na mão 
da pobre mulher e lhe disse.

— Sabe Catharina, que seu mari
do que Deus tenha em gloria, me 
salvou das cbammas, com risco da 
própria vida? Sim, sim, se não fôra 

elle, o bom homem, teria morrido 
queimada !

— Mas, menina outro qualque te
ria feito outro tanto. Não fique triste 
por isso.

— Não é esse o motivo da minha 
tristeza, Catharina. Desejava pôr seus 
filhos ao abrigo de qualquer necessi
dade, e não o posso fazer, coitado 
de mim!

— Uma palavra só sahida do seu 
coração, menina, é a mais bella das 
esmolas.

— Escute boa mulhersinha—mas 
não ha-de dizer nada. Aqui estão 
quatorze vinténs... e amanhã quan
do tornar á herdade com o seu ou
tro filhinho, talvez que eu possa dar- 
leh alguma cousita mais... Também 
hei-de fazer para seus filhos vestidi- 
nhos com os que eram de minha 
mãe que Deus tenha no ceu. Hão-de 
ser quentes e bonitos. Talvez que 
ache também alguma cousa boa para 
si... Oh! se Deus me ajudasse aca
bavam com certeza a sua miséria.

(Continua)^

J.de
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da grey, granjola notável pela sua 
proverbial grosseria, encarregado de 
extorquir o voto a um dos quarenta 
maiores coutribuintes com a tõrpe 
ameaça de trazerem para a imprensa 
factos da sua vida particular, no caso 
de se não prestar a ser joguete dos ca
prichos pouco dignos d’esta gente 1

Quem desce a praticar indignida
des como esta, é muito capaz de ir,
amanhã, pedir 
em punho.

Isto não são 
truões que, ao

votos de bacamarte

políticos; são uns 
mesmo tempo, nos

•divertem e causam dó.
Fartar, fartar, que o dia do ajus

te de contas vem proximo.
— Reuniram-se ha dias, na Asso

ciação Gommercial, alguns negocian
tes de generos, para accordárem na 
fôrma de protestar contra os pesados 
impostos municipaes.

—Causou aqui sensação, nos ami
gos verdadeiros das actuaes institui
ções, a concessão da fornada, porque 
ninguém se persuadia que el-rei pra- 
ticassse um aclo tão contrario ás 
praxes conslitucionaes. Os granjolas, 
•esses exultaram com a noticia, por
que vèern na nomeação dos novos 
próceres a salvação das... barrigas.

—Têem estado muito animados os 
bailes de mascaras nos salões das 
ruas Grande e Grammatica.

— Foi nomeado fiscal do imposto 
■de real d’agua no districto, o snr. 
■José Pereira Lopes de Mello Maciel, 
administrador substituto do concelho 
de Ponte do Lima.

—Para o concelho de Vianna foi 
nomeado fiscàl o snr. José da Puri
ficação Campos, ex-continuo do Ban
co Gommercial de Vianna,

Sem commentarios.
—Falleceu a noite passada o an

tigo negociante d’esta praça, o snr. 
José Fernandes Neiva.

—Até breve. Inconnu.

SECÇÃO NOTICIOSA
Subscripção para o Mausoléu de 

Alexandre llerculano.
Transporte......... 69,3900

- - - - - - - - - - - - - - - - -
O que elles são.

Em quanto não subiram ao poder 
injuriavam o rei e a rainha, agora 
que lá estão calumniam um dos ho
mens que maiores serviços tem pres
tado ao paiz, pelos seus talentos, e 
e pelo seu amor ás instituições e á 
liberdade.

O uso do cachimbo fez a esta gen
te a bocca torta. É-ihe necessário 
uma victima, em que possam aliar o 
dente anavalhado.

Honiem o manto real era a capa 
de ladrões. Como esta phrase se tor
nou celebre nos annaes progressis
tas e lhes pôz marca indelevel, e in- 
famante querem os jornalistas do go
verno endossal-a ao respeitável se
nhor duque d’Avila. Foi o venerável 
estadista, que a escreveu n’uma car
ta dirigida a El-rei, dizem os amo- 
mos da imprensa progressista.

Já uma vez elles haviam escripto 
que o ilustre duque sendo presidente 
de ministros, adiantara indevidamen-
te grossas quantias ao chefe do 
tado. Teve o honrado estadista 
vir declarar que era falso.

Diante do desmentido jornal,

Es- 
de

ca-
iaram-se, não envergonhados, mas re- 
cciosos do castigo.

Agora é o mesmo duque declara
do o aulhor da celebre phrase, o 
manto real é a capa de ladrões dil-o 
com todas as letras o Primeiro de 
Janeiro, diário redigido por depu
tados da maioria e secretários de mi
nistros 1

Esta nova calumnia deve ter ma
goado profundamente o senhor du
que d’Avila. Outra vez se viu elle 
na necessidade de vir a publico des
mascarar os impostores.

Transcrevendo do Diário da Ma- 
nhã a carta que o snr. duque diri
giu áquelle acreditado jornal, prova
mos uma vez que não é a verdade o 
timbre d’essa gente que subiu ao 
poder injuriando o rei, e se pretende 
conservar n’elle calumniando os ho
mens de inconcuza e nunca desmen- 
da probidade.

ERRATA

O 3.° verso da 12.• quadra da poesia 
publicada no nosso ultimo numero deve 
ler-se :

— Bouquet d’auroras e flores —

AGRADECIMENTOS

E para constar se fez o pre
sente e outros d’igual theor, pa
ra serem aífixados nos lugares 
do costume.

Repartição de Fazenda do 
Districto de Braga 3 de janeiro 
de 1881. J

O Delega lo do Thesouro 
(97) Antonio Leite de Souza Reis.

Snr. redactor.

No jornal do Porto Primeiro de Janei
ro assevera-se no artigo do fundo do nu
mero de 6 do corrente que fui eu quem 
primeiro alcunhou de capa de ladrões o 
manto da Becdeza, escrevendo esta phra- 

i se n’uma carta, que dirigi a El-Rei, por 
occasiao da votaçao da camara clectiva, 

। que deu origem á minha ultima sahida do 
I ministério.

Devo declarar, qae o redactor do arti- 
1 go, a que alludo, foi muito mal informa
do ; porque nunca, nem verbalmente, nem 
por escripto, empreguei a phrase, que el
le me attribue.

Rogo a v. o favor de fazer inserir esta

Francisco José da Silva Santos, 
Maria da Luz Silva Santos, Anna Joa- 
quina da Silva Santos, Rosa de Jesus 
da Silva Santos e Antonia da Luz 
da Silva Santos, extremamente pe
nhorados, para com todas as pes
soas que lhes fizeram a fineza de 
os cumprimentar, por occasião do 
fallecimento de seu presado e sem
pre chorado pae, José Coelho dos 
Santos, bem como para com os nu
merosos amigos que assistiram ao 
oíficio que por sua alma foi ce
lebrado na egreja de S. Vicente, 
veem por este meio protestar a to
dos a sua gratidão, e reconhecimen
to pelo interesse que mostraram 
acompanhando-os nos seus senti
mentos. („A

carta com a possível brevidade no 
acreditado jornal.

Sou com muita consideração 
De v. etc.

Janeiro, 7
de 1881.

Duque de Avila e de Bolama.

seu ONWOS

PEPITA

Chegou hontem de Lisboa, onde 
fóra passar alguns dias, ó nosso ami
go e companheiro da redacção o snr. 
dr. Oliveira Guimarães digno e esti
mado abbade de S. Pedro de Maxi
minos

primeira cahelleireira do Porto
Reabriu na rua da Fabrica n.° 18, 

l.° andar o seu antigo estabelecimen
to, e encarrega-se de todas as en- 
commendas concernentes á sua arte, 
taes como: cuias, tranças, penteados 
pelos últimos figurinos, etc., com to
do o esmero e perfeição, satisfazen
do com promptidão, quaesquer pe
didos que da província lhe sejam 
feitos. (103)

------- -K5S—----
Despronúncia.

Consta-nos que foram soltos 
se lhes não achar cumplicidade

por 
no

covarde assassinato do infeliz policia 
Alypio, os dous' indivíduos conheci
dos pelos alcunhas de Castello Bran
co, e Sette.

---------------- ^8^--------- -------

.ADaixo as confrariasI

Consta-nos que no concelho de 
Villa Nova de Famalicão, sem se sa
ber porque nem com que fim, estão 
se dissolvendo por alvarás do snr. 
visconde de Pindella, governador ci
vil. muitas devotas confrarias!

D onde virá a s. exc.a este rancor 
contra as pobres confrarias? Se é 
medida geral veremos o que s. ex.a 
faz nos outros concelhos de sua pro
gressista administração.

Pelo que se vê, o programma da 
Granja vae-se realisando no que diz 
respeito a religião catholica.

TIBltUU
CARVALHO

48, Rua do Souto, 48

BISNAGAS e objectos proprios pa
ra o proximo carnaval.

Acaba de receber um completo 
sortimento directamente de França e 
Alemanha, que se vende por preços 
jaratissimos I

Faz grande reducção para reven
der.

Estão tambem á venda no café do 
fheatro. Q01)

Arrematação
Pelo juizo de direito da ci

dade e comarca de Braga e 
cartorio do escrivão do l.e of- 
ficio do mesmo juizo = Freitas 
= se faz publico que no dia 
23 de janeiro do anuo proximo 
futuro de 1881, por 10 horas 
da manhã, á porta do tribu
nal judicial, silo no largo de 
Santo Agostinho d’esta mesma 
cidade de Braga, terá lugar a 
arrematação de 2 moradas de 
casas, si (nadas na rua da Ponte 
d’esla dita cidade, contíguas 
uma a outra, e designadas com 
os numeros 29 e 30 de policia, 
com quintal e poço, de natu- 
resa de praso, foreiras a quin
ta das Lagesh, com o fôro de 
225 rs. e laudemio da quaren- 
Lena, avaliadas no inventario a 
que se procede por fallecimen
to de D. Lucinda Adelaide Fer- 
reira de Oliveira, casada que 
foi com o inventariante Anto
nio Joaquim Fernandes, ouri
ves da dita rua da Ponte d’es- 
ía cidade, livre de lodosos en
cargos na total quantia de rs. 
1:264$653. Estas duas mora
das d‘e casas vão á praça para 
serem arrematadas para paga
mento de parte das dividas 
passivas, c approvadas no dilo 
inventario, e tudo em vista da 
deliberação do conselho de fa- 
milia no dito inventario.

Braga, 23 de dezembro de 
1880.

da manhã, afim de se discutir 
o relalorio e contas da direc- 
ção, votar o parecer do con- 
celho fiscal e proceder-se á 
eleição d’um director effectivo, 
um suplente e um vogal do 
concelho fiscal, logares que se 
acham vagos por haverem pedi
do escusa os eleitos na assem- 
bléa geral de 20 de Agosto ul
timo.

Braga 10 de Janeiro de 1881.
O presidente da assembléa geral

(Di) Jeronymo da Cunka Pimentel.

NITUmiCll L°, 2.°, 3.° E 4. ADO
DO

Novo programma dos lyceus
O medico Cruz Teixeira abre 

uma aula d’esta disciplina no 
dia 7 de janeiro, em sua casa, 
no largo do Paço n.° 6. (so)

FOIIFANIHA EDIFICADORA E IN- 
DLSTRIAL BRACARENSE

Sociedade anonyma de responsabili
dade limitada.

São convidados bs snrs. accionis
tas d’esta Companhia a reunirem-se 
em assembleia geral extraordinária 
como designa o art.0 25 dos Estatu
tos, no dia 13 do corrente pelas 11 
horas da manhã no escriptorio da 
Companhia, para discutir c votar o 
parecer da commissão eleita cm as
sembleia geral ,de 25 de novembro 
ultimo para examinar o estado eco- 
nomico da Companhia.

Braga, 5 de janeiro de 1880.
O presidente, 

(as) João Carlos Pereira Lobato.

FIGOS DE COMADRE
O rallitibote Lubo- 

idoso, de que são proprietários 
Mattos Primos, entrou no Porto no 
dia 22 do corrente com um carre
gamento completo de Figos (para os 
ditos Mattos Primos) em ceiras de
15 kilos, 7
tem de

3,75 e 1,875, que
ser vendidos no arma-

O escrivão, 
José Firmino da Costa Freitas.

Verifiquei a cxaetidào:

(lon) Adriano Carneiro de Sampaio.

zem dos annunciantes, na rua de S. 
Gregário, junto d estacão do cami
nho de ferro em Draga, a preços re
duzidos.

Já chegaram 2 wagons com ceiras 
de 15 kilos e miudeza, esperando-se 
melhor tempo para carregar o resto.

Banco Commercial de Braga, em 
liquidação

(89) Mattos Primos.

Fallecimento.
Falleceu ante-hontem no Porto, 

onde residia ha annos, o capitalista 
Belchior Baptista Gonçalves, cunha
do do digno e honrado juiz de di
reito d’esta comarca, o snr. Adriano 
Carneiro Sampaio, o qual seguiu im- 
mediatamente para aquella cidade lo
go que teve noticia d’este aconteci
mento.

Damos a s. cxc.a os nossos senti
dos pezames, assim coma á sua ex.ma 
família.

Sociedade Democrática Recreativa
São convidados todos os socios 

d’esta sociedade, que estiverem no 
goso dos seus direitos, a reunirem- 
se em assembleia geral ordinaria, no 
dia 15 do corrente pelas 6 horas da 
tarde no salão da Sociedade Demo
crática Recreativa para se dar cum
primento ao que é ordenado nos ar
tigos 29 e 30 dos estatutos da mes
ma Sociedade.

Braga, 10 de janeiro de 1881.
Presidente da assembleia geral, 

(102) Fernando Castiço.

Tendo-se reunido o Concelho Con
sulto— deliberativo d’este Banco a 
convite do liquidatário effectivo afim 
de balanciar e examinar seus have
res e estado, depois de minucioso e 
escrupuloso exame declarou encon
trai1 tudo na integra tanto no seu 
fundo como na regularidade e limpe
za da escripturação, e auctorisou a 
distribuição do 2.° rateio aos snrs. 
accionistas na razão de 5 ®/0, o qual 
principiará na próxima segunda-fei
ra 10 de janeiro e continuará cm to
dos os dias uteis desde as 10 horas 
da manha até ás 2 da tarde. (")

PROGRAMMAS
PARA O

ENSINO DOS LYCEUS
CONFORME O

Decreto de 14 de ou!abro de 4880
PREGO 160 REIS.

Vende-se na Typographia Camões 
e na Portaria do Lyceu.

TABACARIA BRACAEBSE 
27, RI A DO SOLTO, 27 

ESQUINA DA RUA DE JANO 
braga

RBDUCÇ.IO DOS PREÇOS DOS RAPÉS

UNS OLHOS

VII

Banha-me tanto de luz 
O teu meigo olhar sere io, 
— Como o olhar do Nazareno 
Sorrindo— triste— da cruz !

Setembro, 1880. I, C.

REPARTIÇÃO DE FAZENDA 1)0 
DISTRICTO DE BRAGA

Em cumprimento de ordens 
superiores se annuncia, que no 
dia 20 do corrente, pelas 11 ho
ras da manhã, no edeíicio do 
Governo civil d’este districto, 
serão postos cm praça, para se
rem arrematados pelo lanço 
maior que se offerecer, os mo
veis, livros e mais objectos, per
tencentes ao extincto Convento 
das Urselinas d’esta cidade, que 
não foram entregues por depo
sito á auctoridade ecleziastica e 
se acham inventariados da Fa
zenda, sendo ademitidos os lan
ços se para da meu te ou por lotes, 
como convier aos licitantes.

Banco do Minho.
Convido os srs. accionistas 

d’este Banco, a reunirem-se em 
sessão d’assembléa geral no dia 
15 do proximo mez de janeiro 
de 1881, na casa do mesmo 
Banco, pelas 11 horas da ma-
nhã, para dar cumprimento ao
que determina o artigo 34 do

Companhia Nacional chi labregas

estatuto.
Braga 

1880.'

(Bl)

31 de dezembro

O vice-presidente, 
João Luiz Pipa.

de

Rapé meio grosso em..............
» Fino.................................
» Masulipatão 2.»..............
» Crnz de Malta................
» Masulipatão l.a..............
» Se eco.................................

LEALDADE:

» Vinagrinho o meio grosso
» Miguel Augusto............

» Boa-fé.............................
Especialidade em charutos 

e da Bahia

250 gr. 400
» » 400
» » 400
» » 440
« » 480
» » 570

» » 300
» » 240
» » 260
Havanos

leposilo de tabacos de Iodas as fabricas
Grandes descontos aos srs. estanqueiros

DEPOSITO DE PAPEL DERUÃES
BANCO MERCANTIL DE BRAGA
E’ convocada a assemblea ge

ral d’este banco para o dia 31 
do corrente peias 11 horas

Papel do embrulho—Idem cóstano^a—- 
Idem almaço lizo o pautado — Idem fino, 
marca pequena o grande -Idem de jornal 
—-Idem de impressão de livros — Idem do 
diversas côres.

Reinetem-se amolas a quem as pedir.
Preços som competidor. (75)
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PHOTOGRAPHIA, LITHOGRAPHIA, E ESTAMPARIA

NO

BOM JESUS DO MONTE
EM BRAGA. DE

Abriu-se este importante estabele
cimento.

Offerece asseio, bom serviço e mo
dicidade de preços. (Si)

HOTEL FRANQUEIRA
EM BRAGA

Acha-se aberto este estabelecimento, com todas as 
commodidades possíveis n estas casas, no Gampo de 
SanfAnna n." 1, proximo ao Theatro de S. Geraldo, 
e dirigido pelas mesmas pessoas que administraram 
o Hotel da Boa-Vista, no Bom Jesus do Monte. Pede- 
se aos seus numerosos freguezes o favor da conti
nuação a esta nova casa. (69)

roit PESSOA:

HOSPEDES BE CASA E MEZA
Serviço de meza................................. 1^000 reis
Quartos............ 1^000 — 800 — 400 e 200 »
Serviço de meza nos quartos — preço convencional

HOSPEDES SÓ DE .^IKZA:

Por cada almoço á meza redonda. . . 400 reis 
» » jantar » » . . . 700 »

VINHO AEHDE:

Ao almoço........................................... Vi garrafa
Ao jantar............................. ............... 1 »

N. B. —Os preços de vinhos e outras bebidas — por uma lista pa
tente aos hospedes, na meza de jantar. (63)

11-CAMPO DE SAN( T VNN A II

EZEòjU Q-.A

Este estabelecimento encarrega-se dc toda a qual ida
de de impressões tanto de lithographia como estamparia 
e typographia, taes como: facturas, circulares, mappas, ac- 
ções de companhias, cheques, letras, cartazes, programmas, 
rotulos, enderesses, etc., etc.

BILHETES DE VISITA.

Toma-se conta da impressão de qualquer livro, garan
tindo-se a nitidez do trabalho.

GRAVURA

Grava-se em todas as qualidades de metal, em baixo e 
alto relevo, e bem assim se extrahem estampas tanto das 
gravuras de que se encarregar, como das que se lhe apre
sentarem.

No mesmo estabelecimento se encontra á venda tudo 
o que ha de melhor, em papelaria, objectos de escriptorio 
e desenho, recomendáveis pela qualidade e modicidade de 
preços.

EslakkckieiiD de louças, vidros 
c das principaes fabricas

Naeionaes e Estrangeiras
DE

BERNARDO JOSÉ FERNANDES CARNEIRO 
15— Rua do Su/ito—15

Participa aos seus freguezes 
e ao publico, que recebeu um 
variado sortimento de camas e 
lavatórios de ferro, fogões de fo
go circular para lenha e car
vão, ferros dc engomar, bacias 
de ferro estanhado próprias pa
ra cosinha, c bem assim mui
tos outros artigos concernentes 
ao seu estabelecimento, cujos 
preços não leem competidor. (4)

Contra todas as tosses e 
moléstias do peito 0 XAROPE PEITORALBALSÂMICO DO POBRE

E’ o melhor especifico 
contra todas as tosses an
tigas e modernas, bronchi- 
tes agudas e chronicas e 
recommendado pelos prin- 
cipaes médicos conforme o 
attestam.

DEPOSITO GERAI,
Pharmacia 1 5rii"a 

Rua do Anjo, (Esquina de St.’Cruz)

i85)

AO PUB LICO
RICARDO TEIXEIRA 

DA SILVA, com estabele- 
I cimento de ferragens no 
Gampo de Sant Anna n.° 1, 
participa aos seus fregne- 
zes e ao illustrado publi
co, que mudou o seu esta
belecimento para a casa n." 
14 do referido Gampo de 
SanfAnna.

Neste estabelecimento 
também se encontram la- 
batorios,camas de ferroe 

' colchões para as mesmas 
i tudo por preços reduzidos, 
i “ (D

FABRICA DE HADifAO DE SINOS
EM

1J1ÍAGA.
Narcizo Antonio da Costa 

Braga, com fabrica de fundi
ção de sinos, na rua das Aguas 
u.° 37, continua a dar com 
promptidão e esmero dc traba
lho iodas as obras de fundição 
relativas á sua arte reduzindo 
o antigo preço do metal a 610 
reis o kilo.

Além das obras d’encommen- 
das tem o annunciante para 
vender no‘seu estabelecimento 
sinetas e campainhas. Compra 
sinos velhos até 435 rs. o kilo.

(36)_________________________________________

Livros classiros.
Na officina de encadernação 

da rua Nova n.° 44, vendem-se 
livros clássicos e devotos, por 
preços commodos. ' t”)

guarnecer sallas, lindíssimos gos- S
O • •
los, a principiar em 80 reis a peça, g - _ -r- 1 • •

qualidade, e preços muito resu-

Vende cimento romano para g

dc casas, tudo de primeira quali- © 
dade. §

©

Habilitado na fórma da l«i—Pctlica-se Ás quartas e sabbados—Typ. Camões, Campo de SanfAnna, U


